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resumo

Este trabalho discute a importância da ludicidade no processo de aprendizagem da Educação Infantil. A pesquisa foi desenvolvida com três professoras da Educação Infantil. Para coleta de dados utilizamos observação sistemática durante dois dias em cada sala das referidas professoras e entrevista com perguntas abertas. O objetivo geral da pesquisa foi perceber a compreensão das professoras em relação ao conceito de ludicidade, bem como analisar suas práticas pedagógicas em sala de aula. O trabalho está construído em três capítulos. Inicialmente trazemos o contexto histórico do surgimento da Educação Infantil. Num segundo momento, discutimos a ludicidade na Educação Infantil, bem como os conceitos cuidar, educar e brincar. No terceiro capítulo discutimos os procedimentos metodológicos e a análise dos dados coletados. O desenvolvimento da pesquisa mostrou que embora as professoras tenham consciência da importância da ludicidade no processo de aprendizagem, ainda existem algumas lacunas quanto ao entendimento da ludicidade, que muitas vezes é entendida apenas como brincadeiras livres, sem objetivos claros.
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INTRODUÇÃO

 Este trabalho é o resultado de mais um espaço de pensar a prática pedagógica e o papel do educador, a partir das questões que se apresentam no dia-a-dia da sala de aula, no momento vivido do aprender-ensinar, momento em que atuam não alunos e educadores ideais, e sim alunos e professores reais a partir da ambigüidade que os caracteriza como seres humanos.

    O tema escolhido para este projeto de pesquisa esta contemplado na Linha de Pesquisa: Metodologias de Ensino. Entendemos que a ludicidade proporciona a criança oportunidades de desenvolvimento do ensino-aprendizagem, brincando a criança descobre, inventa, experimenta, exercita e desenvolve suas habilidades, estimulando a curiosidade, a iniciativa e a autoconfiança, pois à medida que a criança brinca também aprende, de forma prazerosa. O lúdico faz parte da atividade humana e caracteriza-se por ser espontâneo. Na atividade lúdica não importa somente o resultado, mas a ação, o movimento vivenciado.
A escolha desse tema surgiu devido uma inquietação a respeito da forma que a ludicidade vem sendo entendida e trabalhada na Educação Infantil. O Lúdico na Educação Infantil é de suma importância para o desenvolvimento da aprendizagem da criança, o ser humano nasceu para aprender, descobrir e em todas as fases de sua vida aprende coisas novas. O brincar se torna cada vez mais importante na construção do conhecimento, oportunizando o prazer enquanto incorpora as informações e transforma as situações em vida real.

Nosso objetivo geral foi analisar a concepção e prática de três professoras graduadas em Pedagogia que atuam na pré-escola (Educação Infantil) de uma escola pública do município de Sapezal-MT. E como objetivos específicos: analisar quais são as brincadeiras trabalhadas pelos professores; analisar os espaços escolares que possibilitam a realização de atividades lúdicas, perceber como são os brinquedos disponibilizados pela escola; contribuir para o repensar das práticas lúdicas no processo de aprendizagem.

Para realização da nossa pesquisa, utilizaremos a abordagem qualitativa, onde faremos pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. Os instrumentos para coleta dos dados serão: observação das práticas em sala de aula e entrevista com os professores. 
CAPÍTULO 1. UM OLHAR ACERCA DO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INFANTIL
Do ponto de vista histórico, a educação da criança esteve sob a responsabilidade exclusiva da família durante séculos, porque era no convívio com os adultos e outras crianças que ela participava das tradições e aprendia as normas e regras da sua cultura. Na sociedade contemporânea, por sua vez, a criança tem a oportunidade de freqüentar um ambiente de socialização, convivendo e aprendendo sobre sua cultura mediante diferentes interações com seus pares. Na Europa, com a transição do feudalismo para o capitalismo, em que houve a passagem do modo de produção doméstico para o sistema fabril, e, consequentemente, a substituição das ferramentas pelas máquinas e a substituição da força humana pela força motriz, provocando toda uma reorganização da sociedade. O enorme impacto causado pela revolução industrial fez com que toda a classe operária se submetesse ao regime da fábrica e das máquinas. Desse modo, essa revolução possibilitou a entrada em massa da mulher no mercado de trabalho, alterando a forma de a família cuidar e educar seus filhos.

 As creches, escolas maternais e jardins de infância tiveram, somente no seu início, o objetivo assistencialista, cujo enfoque era a guarda, higiene, alimentação e os cuidados físicos das crianças. Difundiram-se formas alternativas de atendimento onde inexistiam critérios básicos relativos à infra-estrutura e à escolaridade das pessoas que lidavam diretamente com as crianças, em geral mulheres, sem formação específica, chamadas de crecheiras, pajens, babás, auxiliares, etc. 

A trajetória da educação das crianças de 0 a 6 anos assumiu e assume ainda hoje, no âmbito da atuação do Estado, diferentes funções, muitas vezes concomitantemente. Dessa maneira, ora assume uma função predominantemente assistencialista, ora um caráter compensatório e ora um caráter educacional nas ações desenvolvidas. (Brasil,1998 p.8)

As modalidades de educação das crianças eram criadas e organizadas para atender a objetivos e a camadas sociais diferenciadas: as creches concentravam-se predominantemente na educação da população de baixo poder econômico, enquanto as pré-escolas eram organizadas, principalmente, para os filhos das classes média e alta. Embora as creches não atendessem exclusivamente a crianças de 0 a 3 anos e as pré-escolas não fossem apenas para as crianças de 4 a 6 anos, é importante ressaltar que, historicamente, essas duas faixas etárias foram também tratadas de modo distinto. Tradicionalmente, na educação de crianças de 0 a 3 anos predominam os cuidados em relação à saúde, à higiene e à alimentação, enquanto a educação das crianças de 4 a 6 anos tem sido concebida e tratada como antecipadora/preparatória para o Ensino Fundamental. Esses fatos, somados ao modelo de “educação escolar”, explicam, em parte, algumas das dificuldades atuais em lidar com a Educação Infantil na perspectiva da integração de cuidados e educação em instituições de Educação Infantil e também na continuidade com os anos iniciais do Ensino Fundamental.

Para que esses objetivos sejam alcançados de modo integrado, o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (1998) sugere que as atividades devem ser oferecidas para as crianças não só por meio das brincadeiras, mas aquelas advindas de situações pedagógicas orientadas. Nesse sentido, a integração entre ambos os aspectos é relevante no desenvolvimento do trabalho do professor, uma vez que:

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser e estar com os outros, em uma atitude de aceitação, respeito e confiança, e o acesso pelas crianças, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural (BRASIL, 1998, p. 23).

A Educação Infantil, embora tenha mais de um século de história como cuidado e educação extradomiciliar, somente nos últimos anos foi reconhecida como direito da criança e das famílias. 

Segundo a LDB Lei 9.394/96, Seção II da Educação Infantil.

Art.29 A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem com finalidade o desenvolvimento integral da criança até os seis anos de idade, em seus aspectos físicos, psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.

Art.30 Na educação infantil será oferecida em:

I- Creches ou entidades equivalentes, para crianças de até três anos de idade;

II- Pré – escolas para crianças de quatro a seis anos de idade.

Art.31 Na educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento e registro de seu desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental.

Conforme a resolução nº5, de 17 de dezembro de 2009:

Art. 1º A presente Resolução institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil a serem observadas na organização de propostas pedagógicas na Educação Infantil.

Art. 3º O currículo da Educação Infantil é concebido como um conjunto de práticas que buscam articular as experiências e os saberes das crianças com os conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural, artístico, ambiental, científico e tecnológico, de modo a promover o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 5 anos de idade.

Art. 5º A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, é oferecida em creches e pré-escolas, as quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos a controle social.

§ 1º É dever do Estado, garantir a oferta de Educação Infantil pública, gratuita e de qualidade, sem requisito de seleção.

§ 2° É obrigatória a matrícula na Educação Infantil de crianças que completam 4 ou 5 anos até o dia 31 de março do ano em que ocorrer a matrícula.

Art. 8º A proposta pedagógica das instituições de Educação Infantil deve ter como objetivo garantir à criança acesso a processos de apropriação, renovação e articulação de conhecimentos e aprendizagens de diferentes linguagens, assim como o direito à proteção, à saúde, à liberdade, à confiança, ao respeito, à dignidade, à brincadeira, à convivência e à interação com outras crianças.

§ 1º Na efetivação desse objetivo, as propostas pedagógicas das instituições de Educação Infantil deverão prever condições para o trabalho coletivo e para a organização de materiais, espaços e tempos que assegurem:

I - a educação em sua integralidade, entendendo o cuidado como algo indissociável ao processo educativo;

II - a indivisibilidade das dimensões expressivo-motora, afetiva, cognitiva, linguística, ética, estética e sociocultural da criança;

III - a participação, o diálogo e a escuta cotidiana das famílias, o respeito e a valorização de suas formas de organização.

 Essa fase da educação infantil é de suma importância para formação das crianças, pois é na creche que ela aprende a socializar, a brincar e realizar atividade que contribuí para seu desenvolvimento.
[...] tem crescido o nível de consciência social sobre o significado da infância e sobre o reconhecimento do direto da criança à educação desde o nascimento, mas, na realidade, ainda não se tem alcançado avanços significativos; trata-se apena de um avanço jurídico, e entre o patamar jurídico e a prática pedagógica existe um longo caminho a ser percorrido. (SANTOS, 1999, p10).

O autor nos fala que tem crescido o nível de consciência social a respeito de infância, mas que isso é um avanço jurídico e cabe a nós educadores garantir esses direitos a todas as crianças. 

CAPÍTULO 2. O EDUCAR, O BRINCAR E O CUIDAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL.

Entendemos que o educar é construir um aprendizado necessário, já o brincar são atos espontâneos da criança, enquanto cuidar é atender as necessidades, é zelar, proteger. A partir desse pressuposto visualizemos que estas três identificações estão sempre juntas e para entender melhor, baseamos cada conceito nos seguintes autores relacionados abaixo.

Segundo Ferreira (1989, p. 146) cuidar significa: “[...] imaginar, meditar, cogitar, julgar, supor. Aplicar atenção, o pensamento, a imaginação. Ter cuidado. Fazer os preparativos. Prevenir-se. Ter cuidado consigo mesmo”, ou seja, o cuidar busca através, da atenção e da prevenção, meios para que a pessoa sinta-se bem consigo mesma e com os outros. Apresenta, portanto, uma preocupação com os cuidados básicos e necessários a uma vida saudável.

De acordo com o autor podemos, no entanto, destacar que cuidar exige uma prevenção e, ou, estarmos preparados para qualquer imprevisto que possa ocorrer com as crianças. Quando se fala em educação infantil o cuidado exige uma preocupação mais constante e necessária para o desenvolvimento da criança, pois elas precisam se alimentar, aprender os hábitos de higiene e precisam de uma atenção mais redobrada para não se machucarem. Os profissionais da educação devem e tem a obrigação de darem esses cuidados necessários que elas necessitam, pois elas precisam ser bem tratadas no que diz ser indispensáveis para a sua vida, pois são fundamentais para o seu desenvolvimento.

Destacamos que de acordo com o RCN para a Educação Infantil (1998, p. 25):

O cuidado precisa considerar, principalmente, as necessidades das crianças, que quando observadas, ouvidas e respeitadas, podem dar pistas importantes sobre a qualidade do que estão recebendo. Os procedimentos de cuidado também precisam seguir os princípios de promoção à saúde. Para se atingir os objetivos dos cuidados com a preservação da vida e com o desenvolvimento das capacidades humanas, é necessário que atitudes e procedimentos estejam baseados em conhecimentos específicos sobre o desenvolvimento biológico, emocional, e intelectual das crianças, levando em consideração as diferentes realidades socioculturais.

Neste ponto de vista entendemos que, o cuidar deve apresentar-se de forma bem mais ampla do que imaginávamos, sempre colocando em primeiro lugar as necessidades das crianças, em que essas devem ser o eixo norteador do atendimento, pois é observando que o educador poderá ter um conhecimento da qualidade desses cuidados tão significativos a qualidade de vida na infância. Vale ressaltar que o cuidado propriamente dito deve sempre buscar o melhor quando se coloca em questão a saúde e para o desenvolvimento de suas capacidades, no entanto para esse devido fins, devemos conhecer a realidade cultural e social dessas crianças.

Com relação ao educar Ferreira (1988, p. 185), coloca que: “[...] educar é promover a educação (de alguém); ou a sua própria educação; instruir-se”, ou seja, educar trata-se de oferecer educação, promover aprendizagem, proporcionar conhecimentos necessários para a formação pessoal. Então, educar na Educação Infantil é promover o desenvolvimento infantil, a socialização, enfim proporcionar ações pedagógicas que sejam significativas às crianças.

De acordo com o RCN para a Educação Infantil (1998, p. 23):

Educar significa, portanto, propiciar situações de cuidados, brincadeiras e aprendizagens orientadas de forma integrada e que possam contribuir para o desenvolvimento das capacidades infantis de relação interpessoal, de ser, e estar com os outros em uma atitude básica de aceitação, respeito, confiança, aos conhecimentos mais amplos da realidade social e cultural.

O educar em sua contribuição para a educação infantil sempre terá um aspecto de suma importância, pois na maioria das vezes vemos as crianças de um ponto de vista diferente, colocamo-las sempre pra baixo da sua capacidade, sendo que, no entanto estas são ao contrário do que pensamos,elas nos surpreendem, são capazes de ações e de atitudes inesperadas pelo adulto, e é por meio das capacidades de pensar, agir, sentir, que o educar deve ser mais compreendido, sempre fortificado pelas instituições da educação infantil.

Segundo Craidy e Kaercher (1998, p. 59):

Atividades que envolvam o cuidado e a saúde são realizadas diariamente nas instituições de educação infantil e não podem ser consideradas na dimensão escrita de cuidados físicos. A dicotomia, muitas vezes vividas entre cuidar e o educar deve começar a ser desmistificada. Todos os momentos podem ser pedagógicos e de cuidados no trabalho com crianças de 0 a 5 anos. Tudo dependerá da forma como se pensam e se procedem as ações. Ao promovê-las proporcionamos cuidados básicos ao mesmo tempo em que atentamos para a construção da autonomia, dos conceitos, das habilidades, do conhecimento físico e social.

Neste sentido, podemos compreender que a visão fragmentada de cuidar e de educar, nas instituições de Educação Infantil, deve ser superada, porque todas as ações realizadas devem ser pedagógicas. Os profissionais que trabalham nas instituições de educação Infantil, independente da faixa etária, devem fazer de todos os momentos de seu cotidiano, momentos nos quais as crianças possam interagir e participar de forma dinâmica. Esse processo requer planejamento e rotina diária, pois educar para a vida significa, sobretudo, se estar cuidando e educando ao mesmo tempo. 

Sabemos que o ambiente deve favorecer o desenvolvimento físico, afetivo, cognitivo, ético, estético e social. Dessa forma as atividades devem estar voltadas para o desenvolvimento pleno. É relevante lembrar que a aprendizagem se dá através de um processo gradativo e continuo. 

As instituições de Educação Infantil antes de mais nada, precisam dar respaldo ao respeito, á dignidade e aos direitos das crianças, tratando todos com igualdade, considerando as individualidades sociais, econômicas, culturais, éticas e religiosas. 

Segundo KISHIMOTO (2002) o brincar é ferramenta essencial e necessária ao processo de desenvolvimento humano. O lúdico abrange o brincar e tem o mesmo sentido de infantil, diz respeito ao “inútil” do ponto de vista imediato, refere-se à atividade em si mesma que não visa algum outro fim, mas que tem grande importância no processo de desenvolvimento em longo prazo.

Podemos entender que, através do brincar as crianças desenvolvem os aspectos que são necessários para o fortalecimento de sua própria postura física que irá favorecer o seu raciocínio lógico e intelectual. 

Ao brincar a criança desenvolve a inteligência, aprende prazerosa e progressivamente a representar simbolicamente sua realidade, deixa, em parte, o egocentrismo que a impede de ver o outro como diferente dela, aprende a conviver. O lúdico “não está nas coisas, nos brinquedos ou nas técnicas, mas nas crianças, ou melhor, dizendo, no homem que as imagina, organiza e constrói” (Oliveira, 2000, p.10).

Percebemos que a criança começa a brincar desde cedo, e necessita de alguém, para criar outro laço com ela, e essa troca de afeto entre outros envolvidos começa na própria família, abrangendo a sociedade e principalmente na pré-escola.

Para Kishimoto (2001b, p.238),:

Se o brincar é uma atividade social e cultural, seu espaço deve ser construído pela criança. O equipamento por si só não constrói o espaço do brincar, é a criança, com o auxílio de elementos, de materiais, que deve construí-lo.
O brincar nesse aspecto reflete sobre a importância do meio cultural no espaço que a criança deve criar, pois as brincadeiras devem surgir das mesmas, e o educador deve ficar atento, para não mudar a forma e o jeito de brincar delas. Por fim, para Kishimoto (2001b, p.238), o brincar como fluxo de experiência no cotidiano da Educação Infantil configura-se como “organização do espaço físico, materiais disponíveis, prática pedagógica e interação adulto-criança”.

Quando se fala em espaço físico, podemos notar na maioria das vezes que esse é uns dos problemas mais encontrados na rede de ensino infantil, e junto com ele vêm os materiais que quase sempre não estão disponíveis, todos esses são de fundamental importância para essa interação de aprendizagem.

Enfatizamos que o brincar é reconhecido como meio de fornecer a criança um ambiente agradável, seguro, motivador, planejado e enriquecido, que possibilita a aprendizagem de várias habilidades.

 A atividade lúdica é o berço obrigatório das atividades da criança. Estas não são apenas uma forma de entretenimento para gastar energia das crianças, mas meios que contribuem e enriquecem o desenvolvimento intelectual. A brincadeira é a ação que a criança desempenha ao concretizar as regras, movimentos realizados, integração e socialização em grupo, desenvolve o companheirismo ao mergulhar na ação lúdica. Através das brincadeiras a criança estabelece a relação entre os objetos do mundo cultural e a natureza. 

Segundo o RCN (1998, p.27)

A brincadeira favorece a auto-estima das crianças, auxiliando-as a superar progressivamente suas aquisições de forma criativa. Brincar contribui, assim para interiorização de determinados modelos de adulto, no ambiente de grupos sociais diversos. Essas significações atribuídas ao brincar transformam-no em um espaço singular de constituição infantil. 

O brincar tem uma relevância inabalável para o desenvolvimento intelectual e social da criança, o educador deve estar sempre atento se as brincadeiras propostas cooperam para o desenvolvimento e aprendizagem da criança, pois todas as brincadeiras devem focar uma aprendizagem significativa. 

Acreditamos que o educar, cuidar e brincar devem estar englobados. Pois nesta faixa etária a criança utiliza-se principalmente da imitação e da fantasia na construção de novos conhecimentos, projetando suas fantasias na imagem dos professores e outros adultos com os quais convivem usando-os como modelo. Por isso, os professores devem mostrar interesse pessoal pelo processo do grupo e acima de tudo serem sinceros. Estas atitudes despertam a confiança dos alunos e tornam o ato de aprender natural e agradável. Dessa forma, estarão passando uma imagem positiva para as crianças.

Para que ocorra uma aprendizagem significativa na Educação Infantil, é necessário que os professores convivam efetivamente com seus alunos, no sentido de serem compreensivos em relação às características da fase em que o educando está na vida, exercitando a compreensão empática que é a capacidade de colocar-se no lugar do aluno, para assim compreende-lo. Os professores precisam não só acreditar na capacidade de seus alunos, mas desenvolve-lo o máximo possível, mesmo que as condições de ensino não sejam as ideais. 

No próximo capítulo, abordaremos um pouco mais a importância da ludicidade no processo de aprendizagem, uma vez que, trata-se do foco da nossa pesquisa.

2.1 A IMPORTÂNCIA DA BRINQUEDOTECA

A brinquedoteca surgiu para garantir à criança um espaço destinado a facilitar o ato de brincar. É um espaço que se caracteriza por possuir um conjunto de brinquedos, jogos e brincadeiras, oferecendo um ambiente agradável, alegre e colorido, onde o mais importante que os brinquedos é a ludicidade que estes proporcionam.

Esse ambiente tem como objetivo estimular a criatividade, desenvolver a imaginação, a comunicação e a expressão, incentivar a brincadeira do faz- de- conta, a dramatização, a construção, a solução de problemas, a socialização e a vontade de inventar, colocando ao alcance da criança uma variedade de atividades que, além de possibilitar a ludicidade individual e coletiva, permite que ela construa o seu próprio conhecimento.

O jogo ganha espaço como a ferramenta ideal da aprendizagem, na medida em que propõe estímulo ao interesse do aluno, desenvolve níveis diferentes de sua experiência pessoal e social, ajuda-o a construir suas novas descobertas, desenvolve e enriquece sua personalidade e simboliza um instrumento pedagógico que leva ao professor a condição de condutor, estimulador e avaliador da aprendizagem. (Santos 2000, p.37)

A primeira idéia de brinquedoteca surgiu em 1934, em Los Angeles, a idéia nasceu para tentar resolver o problema de que as crianças de uma escola roubavam brinquedos de uma loja próxima e com esse fato iniciou-se um serviço de empréstimo de brinquedos. A evolução deste serviço ocorreu com mais intensidade na década de sessenta, expandido-se para a Europa, mais especificamente para a Suécia, Inglaterra, Bélgica e França, não mais com a função de empréstimo exclusivamente, mas ligada à orientação de crianças excepcionais e ao estímulo à aprendizagem e com isso nasce mais duas funções da brinquedoteca: a educacional e a terapêutica. 

No Brasil, 1971 realizou-se no Centro de habilitação da APAE em São Paulo, uma exposição de brinquedos pedagógicos, direcionados aos pais de crianças excepcionais, aos profissionais e estudantes, em 1973 a APAE implantou um sistema de rodízio de brinquedos e materiais pedagógicos na qual foi chamada de Ludoteca.

Em 1981 foi criado o primeiro espaço com o nome de brinquedoteca brasileira, na escola Indianópolis em São Paulo, na qual sua característica e filosofia era voltada às necessidades da criança brasileira, priorizando o ato de brincar, mantendo o setor de empréstimos, atendendo diretamente a criança e dando incentivo a um movimento de expansão da idéia a outras pessoas e instituições.

A brinquedoteca é, antes de mais nada, um espaço criado para que a criança possa brincar livremente. Com isso, propicia-se o verdadeiro brincar, aquele que possibilita a expressão das necessidades mais profundas do ser humano; aquelas que, embora desconhecidas, podem estar bloqueando a libertação de potencialidades ou impedindo o acesso à felicidade. (Santos 2000, p. 31)

Segundo Santos(1995, p. 9) as brinquedotecas classificam-se em função de diferentes fatores, entre eles, a situação geográfica, as tradições e as culturas de cada povo, o sistema educacional, os materiais e espaços disponíveis, os valores e as crenças e os serviços prestados; entretanto, independente de cada tipo, é sempre preservado o aspecto lúdico como fator primordial que assegura o direito da criança de brincar. Os tipos mais comuns são as brinquedotecas de:

· Escolas: geralmente são escolas que trabalham com educação infantil e procuram suprir as necessidades de materiais para desenvolvimento da aprendizagem;

· De bairro: montadas com a participação da comunidade e de associações, sendo frenquentadas pelas crianças da comunidade;

· De hospitais ou clínicas: este tipo colabora no tratamento de crianças com problemas, para amenizar traumas da internação ou como terapia;

· De universidades: montadas por profissionais de educação, com a finalidade principal de pesquisa e formação de recursos humanos;

· Circulantes: também chamadas de ambulantes, móveis, itinerantes. Este tipo pode ser adaptado a um ônibus ou instalado dentro de um circo com finalidade de levar a brinquedoteca a diferentes lugares;

· Biblioteca: funciona somente como setor de empréstimo;

· Rodízio: não tem lugar definido, um grupo de criança troca brinquedos sob forma de rodízio, levando para casa o brinquedo por empréstimo por um tempo determinado;

· Temporárias: são montadas em locais onde acontecem grandes eventos, para oferecer um espaço para a criança, enquanto os pais participam da programação.

              Na brinquedoteca, a criança vivencia diversas atividades lúdicas e, de acordo com Santos (1997p. 12):

A ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não pode ser vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para uma boa saúde mental, prepara para um estado interior fértil, facilita os processos de socialização, comunicação, expressão e construção do conhecimento.

O autor nos fala que a criança passa a se conhecer melhor, a dominar suas angústias e a representar o mundo exterior, usando para isso o brinquedo.

2.2 As atividades lúdicas e a implicações no processo de aprendizagem.

De acordo com Santos (1997 p. 9), a palavra lúdico vem do latim ludus e significa brincar. Neste brincar estão incluídos os jogos, brinquedos e divertimentos que ilustram o significado do termo brincar. A função educativa do jogo oportuniza a aprendizagem da criança e a compreensão do mundo. Os jogos e os brinquedos fazem parte da vida da criança independente de cor, cultura ou classe social.

O brincar em situações educacionais, proporciona não só um meio real de aprendizagem como permite também que adultos perceptivos e competentes aprendam sobre as crianças e suas necessidades. (Moyles, 2002 p. 12).

Vygotsky atribui relevante papel ao ato de brincar na constituição do pensamento infantil. É brincando, jogando, que a criança revela seu estado cognitivo, visual, auditivo, tátil, motor, seu modo de aprender e entrar em uma relação cognitiva com o mundo de eventos, pessoas, coisas e símbolos. A criança, por meio da brincadeira, reproduz o discurso externo e o internaliza, construindo seu próprio pensamento. A linguagem, segundo Vygotsky, tem importante papel no desenvolvimento cognitivo da criança à medida que sistematiza suas experiências e ainda colabora na organização dos processos em andamento. De acordo com Vygotsky (1984, p.97):

A brincadeira cria para as crianças uma “zona de desenvolvimento proximal” que não é outra coisa senão a distância entre o nível atual de desenvolvimento, determinado pela capacidade de resolver independentemente um problema, e o nível atual de desenvolvimento potencial, determinado através da resolução de um problema sob a orientação de um adulto ou com a colaboração de um companheiro mais capaz.

Por meio das atividades lúdicas, a criança reproduz muitas situações vividas em seu cotidiano, e pela imaginação e pelo faz-de-conta, são reelaboradas. Esta representação do cotidiano se dá por meio da combinação entre experiências passadas e novas possibilidades de interpretações e reproduções do real, de acordo com suas afeições, necessidades, desejos e paixões. Tanto para Vygotsky como para Piaget, o desenvolvimento não é linear, mas evolutivo e, nesse trajeto, a imaginação se desenvolve. Uma vez que, a criança brinca e desenvolve a capacidade para determinado tipo de conhecimento, ela dificilmente perde esta capacidade. É com a formação de conceitos que se dá a verdadeira aprendizagem e é no brincar que está um dos maiores espaços para a formação de conceitos.

A ludicidade é uma necessidade do ser humano em qualquer idade e não pode ser vista apenas como diversão. O desenvolvimento do aspecto lúdico facilita a aprendizagem, o desenvolvimento pessoal, social e cultural, colabora para uma boa saúde mental, prepara para um estado interior fértil, facilita os processos de socialização, comunicação, expressão e construção do conhecimento.

O lúdico aplicado à prática pedagógica não apenas contribui para a aprendizagem da criança, como possibilita ao educador tornar suas aulas mais dinâmicas e prazerosas. Entende-se que educar ludicamente não é jogar lições empacotadas para o educando consumir passivamente. Educar é um ato consciente e planejado, é tornar o indivíduo consciente, engajado e feliz no mundo. Almeida (1990, p.41) ressalta:

A educação lúdica contribui e influencia na formação da criança, possibilitando um crescimento sadio, um enriquecimento permanente, integrando-se ao mais alto espírito democrático enquanto investe em uma produção séria do conhecimento. A sua prática exige a participação franca, criativa, livre, crítica, promovendo a interação social e tendo em vista o forte compromisso de transformação e modificação do meio.

O trabalho a partir da ludicidade abre caminhos para envolver todos numa proposta interacionista, oportunizando o resgate de cada potencial. E dá a cada um dos educadores o papel de desencadear estratégias lúdicas para dinâmica do seu trabalho que, será mais produtivo, prazeroso e significativo. Segundo Almeida (2000, p.71), na escola lúdica de educação infantil tem por finalidade promover a interação social, o desenvolvimento das habilidades físicas e intelectual dos alunos; formar a postura de estudante, levando-o a organizar e preparar seu material, viver em grupo, trocar idéias, saber ouvir e participar, descobrir coisas novas, participar de jogos variados de forma ordenada, interiorizar regras de convívio em grupo.

As pesquisas de Áriés evidenciam que com relação aos jogos e brincadeiras das crianças, nesse período da história do Ser, a maior parte dos jogos eram destinados aos adultos. A fantasia infantil necessita de liberdade para poder desenvolver pelo manuseio ativo e curioso do material que a criança tem oportunidade de vivenciar no mundo, as formas e a qualidade de tudo que existe. 

A utilização do lúdico é um ponto de partida que nos mostra em seu contexto novos caminhos a serem explorados e um grande fator de mudança do ponto de vista pedagógico. No entanto, não basta apenas descobrir caminhos novos, mas gostar do que faz (LUDWIG, 2006, p. 20).

A ludicidade é a comunicação da vida, do sentir, do fazer brotar e reviver o velho no novo. A prática lúdica é presença na ação e direção pedagógica em que se vai modelando e re–significando o real, na arte – magia de ser, pensar, de sentir. “Quando se trabalha com a ludicidade enquanto comunicação, estado do humano sente – se que está trabalhando em uma ecologia da ação” (ROJAS, 2004, p.26). 
Nesse contexto, é importante ressaltar que as atividades lúdicas devem favorecer e envolver as crianças nas brincadeiras, para que elas possam saber brincar com suas próprias criações imaginárias, sem limitações possibilitando o seu desenvolvimento cognitivo.

Vygotsky (1989) afirma que a proposta do lúdico é promover uma alfabetização significativa na prática educacional, é incorporar o conhecimento através das características do conhecimento de mundo. O lúdico promove o rendimento escolar além do conhecimento, à fala, o pensamento e o sentimento.

Nesta perspectiva, o professor deve utilizar-se do conhecimento que o aluno tem e socializar com os demais. O educador deve fazer com que suas aulas sejam trabalhadas de forma lúdica, alcançando os interesses de cada um, fazendo com que o desempenho de seus conhecimentos, à fala, e seus pensamentos sejam cada vez mais valorizados.

Kishimoto (1999) enfatiza que algumas das importâncias do lúdico no ensino aprendizagem: facilita a aprendizagem; ajuda no desenvolvimento pessoal, social e cultural; colabora para uma boa saúde mental; prepara para um estado interior fértil; facilita o processo de socialização, comunicação, construção do conhecimento; propicia uma aprendizagem espontânea e natural; estimula a crítica e a criatividade.

Quando os alunos se sentem à-vontades em um contexto escolar, suas aprendizagens se tornam cada vez mais abrangentes. As atividades lúdicas quando introduzidas no contexto educacional atendendo todas as necessidades dos alunos possibilitam a essa aprendizagem. Piaget (1998) diz que a atividade lúdica, é o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança, sendo, por isso, indispensável à prática educativa. Entendemos a partir disso, que as atividades intelectuais fazem com que as crianças aprendem a ordenar e a controlar seus impulsos, suas necessidades, fazendo destas, um meio para possibilitar o seu próprio desenvolvimento.

Leontiev (1994) afirma que na atividade lúdica a criança descobre as relações existentes entre os homens. Além disso, as crianças também conseguem, através da brincadeira, avaliar suas habilidades e compará-las com as das outras crianças. 

Compreendemos que o lúdico é o brincar, e as brincadeiras podem  utilizar materiais ou não, e também através de movimentos espontâneos. As atividades pedagógicas quando são realizadas através da ludicidade proporciona uma aprendizagem prazerosa. 

Para Piaget (1998), o desenvolvimento da criança acontece através do lúdico. Necessitando o ato de brincar para crescer, para que assim equilibrem com o mundo. Assim a criança estará fazendo relação com o mundo externo, formando conceitos e relações lógicas, o que podemos chamar de relações cognitivas.

Compreendamos a importância da brinquedoteca nas instituições de ensino da Educação Infantil, pois a mesma é uma ferramenta que possibilita a criança aliar o lúdico com o aprendizado, o profissional da educação deve aproveitar as ferramentas e mecanismos favoráveis para a construção do conhecimento de seus alunos. 

Podemos perceber que quando uma criança brinca livremente, pode dar sentido aos objetos e jogos, seja a partir de uma própria ação ou imaginação, onde a importância do ato de brincar no desenvolvimento infantil reside em contribuir para a mudança na relação da criança com os objetos, atribuindo novos significados. 

Vygotsky (1998) pondera que a criação de situações imaginárias na brincadeira passa a existir da tensão entre o individuo e a sociedade e a brincadeira libera a criança das amarras da realidade imediata, dando-lhe oportunidade para controlar uma situação existente. 

Vygotsky (1998, p. 97) enfatiza que: 

(...) a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução independente de problemas, e o nível de desenvolvimento potencial, determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com os companheiros mais capazes.


Para o autor a brincadeira representa o desenvolvimento da criança na zona proximal e favorece o desenvolvimento infantil. A brincadeira de faz-de-conta é relevante devido à criança representar um objeto por outro, utilizando o pensamento abstrato. Tanto Piaget quanto Vygotsky concebem o faz-de-conta como atividade muito importante para o desenvolvimento. 

Vygotsky (1998, p.106) diz que,

 (...) um processo psicológico novo para a criança em desenvolvimento; representa uma forma especificamente humana de atividade consciente, não está presente na consciência de crianças muito pequenas e está totalmente ausente em animais. Como todas as funções da consciência, ela surge originariamente da ação e na interação com o outro.


O autor afirma que a zona proximal é o encontro do individual com o social, é o resultante da sua inclusão em atividades socialmente dividida com outros. Vale ressaltar que é importante interpretar a brincadeira levando em consideração os contextos sociais específicos em que ela ocorre, fazendo assim um elo entre os valores e o lugar que correspondem à cultura. Considerando assim que o conhecimento é algo construído nas relações interpessoais na vida do individuo. É no brinquedo que a criança age numa esfera cognitiva. A ludicidade se faz necessária em todas as faixas etárias, pois não tem finalidade apenas de diversão. O lúdico auxilia o desenvolvimento da aprendizagem, como também pessoal, social e cultural, possibilitando os processos de socialização e construção do conhecimento.  
 
O brincar, por estar no campo proximal e do sensível, está ideologicamente associado na cultura ocidental ao sentido de bagunça e descontrole, e muitas vezes os professores são considerados incompetentes por proporcionar momentos que propiciam liberdade e essa liberdade causa sujeira no ambiente e as crianças ficam sujas. 

Andrade (2007) nos diz que o brincar também está associado à sujeira, onde muitas instituições de ensino da Educação Infantil causam conflitos entre professores e funcionários por prezarem a limpeza. Consideramos que a escola não pode restringir a manifestação lúdica em prol da organização e limpeza.

Nesta perspectiva, a brinquedoteca é uma aliada a prática pedagógica e para o desenvolvimento infantil, tanto nas brincadeiras dirigidas que são aquelas que o professor faz orientações às crianças, com objetivos específicos, como também para recreação livre, onde a criança brinca livremente e o professor supervisiona para que ela não se machuque. 

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (MEC, 1998) estabeleceu a brincadeira como um de seus princípios norteadores, que a determina como um direito da criança para desenvolver seu pensamento e capacidade de expressão, além de situá-la em sua cultura. Atividades de brincadeira na educação infantil são praticadas há muitos anos, entretanto, torna-se indispensável que o professor distinga o que é brincadeira livre e o que é atividade pedagógica que envolve brincadeira. Se quiser fazer brincadeiras com a turma, deve considerar que o mais importante é o interesse da criança por ela; se seu objetivo for a aprendizagem de conceitos, habilidades motoras, pode trabalhar com atividades lúdicas, só que aí não está promovendo a brincadeira, mas atividades pedagógicas de natureza lúdica.

Através do lúdico é possível liberar os sentimentos, o professor não deve usar brinquedo somente como instrumento pedagógico quando pretende inserir o lúdico na aprendizagem da criança.  Através da observação da criança pode-se avaliar o desenvolvimento da criança na aprendizagem. Portanto, na educação infantil o lúdico tem um papel fundamental, por não exigir produto da atividade, proporciona a fantasia da realidade. 

Nem sempre é preciso utilizar brinquedo para a aula ser lúdica. Requer muita sensibilidade e envolvimento do professor com a aprendizagem de seus alunos, pois o lúdico propicia o autoconhecimento de si próprio, onde a ação e o pensamento estão em sintonia. 

Segundo Kishimoto (apud Andrade, 2007, p. 33); define o jogo, brinquedo e brincadeira:

O jogo exige regras, com caráter improdutivo e incerto, o brinquedo é o objeto utilizado para representação do real e a brincadeira é a ação voluntária da criança, é a utilização do lúdico. E o lúdico se faz presente em atividade individual, livre e coletiva. Através da brincadeira podemos perceber que a criança desafia sua imaginação, estimulando sua inteligência e desenvolve a criatividade. 
O papel do professor enquanto mediador no processo de aprendizagem exige conhecimento para fortalecer sua postura pedagógica, ser um professor pesquisador, ter em mente que ele também é um aprendiz. Ser afetivo com a criança, permitir que a mesma seja criativa e use sua a imaginação, despertar na criança o prazer do saber e conhecer. Para ser um educador é preciso saber mediar com prazer, ser dinâmico, criar situações desafiadoras, refletir sua ação pedagógica, tornar a sala de aula um ambiente de convivência. 

É primordial que o professor possibilite que a criança desenvolva sua capacidade cognitiva que está associada ao pensar, à comunicação envolvendo resolução de problemas. Como também a capacidade afetiva, que está relacionada à construção da auto estima e convívio social. A capacidade estética que possibilita a construção de valores de diferentes culturas, como também a ética, a relação interpessoal, para que aprendam a conviver com as diferenças de temperamento, hábitos, costumes e culturas. 

3. METODOLOGIA e ANÁLISE DOS DADOS.
A presente pesquisa esta fundamentada na abordagem qualitativa. Na pesquisa qualitativa, de forma muito geral, segue-se a mesma rotação ao realizar uma investigação.“A pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como fonte direta dos dados e o pesquisador como instrumento-chave”. (TRIVINOS, 1987.128).

Os sujeitos da pesquisa foram três professoras que atuam na pré-escola de uma escola pública localizada no Município de Sapezal. Todas as professoras são graduadas e possuem especialização na área que atuam. A Escola é considerada de médio porte, esta localizada no centro da cidade e atende alunos de diferentes situações econômicas. A escola atende a Educação Infantil e todo o Ensino Fundamental.

A pesquisa tem como foco de investigação a concepção e prática das professoras em relação as práticas lúdicas. Inicialmente faremos uma pesquisa bibliográfica para ampliar nossas leituras em relação ao tema escolhido. Num segundo momento, faremos uma entrevista com perguntas abertas para os sujeitos da pesquisa. Em seguida faremos a observação em sala de aula. 

A observação ocorreu de forma sistemática num período de uma semana em cada sala de aula da pré-escola, a qual servirá para identificar controvérsias entre o que os professores responderam na entrevista e a prática efetiva em sala de aula.

Com o desenvolvimento dessa pesquisa busquei conhecer o contexto que envolve a ludicidade, as concepções dos sujeitos desta pesquisa acerca das propostas desenvolvidas, á diferentes técnicas que podem ser utilizadas para a realização da pesquisa qualitativa que assumem grande relevância como as entrevistas, e as observações, pois tornam possível conhecer as falas dos sujeitos da pesquisa e relacioná-las às suas práticas e contexto em que as desenvolvem, tornando possível fazer uma análise sobre a relação entre estes fatores avaliando sua veracidade ou as contradições que surgirem.

Com o objeto de estudo delimitado, o primeiro passo para a concretização do projeto foi a pesquisa bibliográfica, utilizando como fonte livros, artigos, sites, com o propósito de conhecer a literatura existente para posterior categorização e análise dos modos de utilização e das diferentes contribuições científicas acerca do objeto de estudo. Os autores Lakatos e Marconi (1999, p.73) mencionam que:

A pesquisa bibliográfica, ou de fontes secundárias, abrange toda bibliografia já tornada pública em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, livros, pesquisas, monografias, teses, material cartográfico, etc. até meios de comunicação orais: rádio, gravações em fita magnéticas e audiovisuais: filmes e televisão. Sua finalidade é colocar o pesquisador em contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas quer gravadas.

O segundo passo consistiu no trabalho de campo, sendo que esta fase da pesquisa conforme Minayo (2008, p.26) “[...] realiza um momento relacional e prático de fundamental importância exploratória, de confirmação e refutação de hipóteses e de construção de teoria.”

Nesta fase foi realizada entrevista semi-estruturada com as professoras A, B e C com o intuito de conhecer sua concepção a respeito do uso da ludicidade e suas dificuldades. 

Por fim, após a coleta dos dados realizamos o processo de análise. Conforme Minayo at al (2007) esta fase de análise e tratamento do material empírico e documental, refere-se a um conjunto de procedimentos que permite a interpretação, a compreensão dos dados empíricos, articulados com a teoria que fundamentou o projeto e outras leituras que o próprio trabalho de campo tornou necessárias. 

3.1 a OBSERVAÇÃO REALIZADA
Esse trabalho de pesquisa realizou-se em um Centro de Educação Infantil municipal do Município de Sapezal. A escola funciona em dois turnos. No período matutino e vespertino, Conta atualmente com 20 salas de aula, 12 banheiros, 01 sala de rouparia, 01 lavanderia, 01 cozinha, 01 sala de depósito, 01 refeitório, 01 lactário, 01 sala de leitura e multimeios, 01 brinquedoteca, 01 biblioteca, 01 sala de informática, 01 sala de professores, 01 sala para recepção, 01 secretaria, 01 sala de direção. Sendo que, a sala de multimeios funciona provisoriamente nesse ano de 2011, como sala de aula.

A pesquisa foi realizada do dia 15/08/2011 à 26/08/2011 das 07:00 à 11:00 da manhã, na sala do berçário, maternal I e maternal II.

Realizamos dois dias de observação em cada sala de aula da Educação Infantil. Foram 03 professoras observadas e entrevistadas. A observação teve início no dia 15 de agosto de 2011, período das 07:00 às 11:00 da manhã na sala do berçário II, onde a professora entregou para os seus alunos diversos balões coloridos enchidos para que eles pudessem brincar. Em seguida, colocou um cd de músicas infantis para que eles cantassem, e  assim que todos já estavam cansados da atividade, a professora deixou eles brincarem com o material pedagógico até a hora do almoço.

No segundo dia, a professora deixou os alunos assistindo um vídeo de músicas e em seguida começou a dançar com eles as músicas que eles já conheciam. Num segundo momento, as crianças brincaram com os materiais pedagógicos o restante do tempo da aula.

No dia 17, começamos a observação na sala do maternal I, onde a professora entregou para os alunos um desenho de morango para que eles pintassem com tinta guache vermelha e pincel. Alguns já tinham noções de espaço, mas outros ainda pintavam do lado de fora do desenho. Assim que todos terminaram, a professora entregou revistas para os alunos encontrar fotos de frutas e recortar. Posteriormente, a professora junto com os alunos fez um cartaz, depois cantaram músicas e fizeram uma brincadeira utilizando a imaginação das crianças. As quais deveriam imaginar um passeio na floresta, vendo árvores, pássaros e rios. Após a brincadeira, a professora deixou as crianças brincarem livremente. Alguns alunos utilizaram as cadeiras para fazer um trem.

No segundo dia, a professora passou um desenho de um peixe para que eles colassem a escama que era a sobra de lápis de cor apontado. Depois deu um livro a cada aluno para que eles vissem as figuras dos livros, entregando uma folha para que eles desenhassem o que havia visto no livro. Alguns já sabiam desenhar pessoas, outros ainda não sabiam, mas eles nos mostravam e falavam o que era o desenho. Em seguida, a professora pegou os livros que eles haviam folheado e leu algumas páginas para os alunos, e assim que terminou montou um escorregador para as crianças brincarem.

No dia 19, começamos a observar o maternal II. Nesse dia a professora entregou um desenho de várias bolinhas e canetinhas para que eles contornassem as bolinhas. Assim que todos haviam terminado, foram para o pátio brincar de bolhas de sabão. Cada criança recebeu um copo com sabão e canudo.

No segundo dia, a professora deixou os alunos assistirem o filme “cocorico”, e depois que o filme acabou a professora deixou as crianças brincarem com os brinquedos pedagógicos.

Durante a observação notamos que os alunos brincaram diversas vezes com os brinquedos pedagógicos alguns gostavam de brincar outros já gostavam mais do contato com a professora e deixavam os brinquedos de lados, notamos também que duas das professoras observadas utilizavam do material pedagógico como forma de passar o tempo.

As atividades lúdicas realizadas em salas de aula eram feitas de forma dirigidas, mas havia algumas como as danças que eram feitas de forma não dirigidas. Murcia (2005, p 37) nos fala que “quando a criança começa a desenvolver atividades com regras, tem como desafio controlar seus desejos e motivações pessoais, os quais, às vezes, poderiam ate mesmo interromper o processo. Contudo, as primeiras manifestações que adota o jogo de regras são restritas pela consciência da criança sobre regras e normas. A complexidade que caracteriza a atividade relaciona-se estreitamente com o conhecimento das regras que tem a criança nos diferentes momentos de seu desenvolvimento cognitivo”.

3.2  A CONCEPÇÃO DAS PROFESSORAS ENTREVISTADAS.

Após a observação sistemática da prática pedagógica das professoras, realizamos uma entrevista com alguns questionamentos, no intuito de perceber qual a concepção das referidas professoras em relação a ludicidade na educação infantil. O primeiro questionamento foi a respeito da importância da prática lúdica nas escolas. Vejamos as respostas:
	PROF. A
	Sim considero, é muito importante por que temos que desenvolver o lúdico com as crianças, nós percebemos que alguns alunos são parados e outros tem mais criatividade, e a gente no desenvolver das atividades no dia a dia observamos como é o processo quando elas chegam ficam paradinhas quietinhas e nós vamos trabalhando com eles e quando chega no final do ano  é uma maravilha, por isso é muito importante desenvolver o lúdico. 



	PROF. B
	Eu acho importante porque as crianças principalmente na faixa etária que é a minha de um ano a dois anos, elas estão muito na fase do faz de conta, elas utilizam muito do brinquedo para representar a realidade ela pega um pedacinho de pau e para ela é uma carrinho, é uma boneca, é um fogão.



	PROF. C
	Eu acho que na hora do brincar que as crianças aprendem mais e não forçá-los, por que quando forçamos a criança a determinada atividade eles ficam aquele tempo e fazem atividade, mas quando você os convida para brincar para participar eu acho que é mais prazeroso da mais satisfação e pra eles também. É muito importante todos sabem que tem que trabalhar o lúdico.


A professora A e a professora C falam como consideram importante a prática do lúdico para o desenvolvimento do aluno, segundo Aguiar (1998 p 36):

[...] as atividades lúdicas podem contribuir para o desenvolvimento intelectual da criança, a utilização de atividades motoras sob a forma de jogos para domínio de conceitos e para o desenvolvimento de algumas capacidades psicológicas, tais como memória, avaliação e resolução de problemas.

A professora B nos relata a respeito do faz de conta, que segundo Santos(1997, p.9):

Independente da época, cultura e classe social, os jogos e brinquedos fazem parte da vida da criança, pois elas vivem num mundo de fantasias, de encanto, de alegria, de sonhos, onde realidade e faz de conta se confundem.

Através das respostas percebemos que todas sabem a importância da prática do lúdico nas escolas, pois é através dessas atividades que o professor consegue se aproximar de seus alunos fazendo da aula um momento prazeroso. Santos (2000, p.111) nos fala que:

 A inclusão da ludicidade nos recursos de formação do educador infantil se faz necessário não só porque respalda teoricamente esses profissionais sobre a importância dos jogos e brincadeira na infância, mas porque, através dessas, o próprio professor terá condições de conhecer melhor o seu aluno, a partir das brincadeiras e dos jogos que lhe propiciara aos educando.

Questionei a respeito de quais as atividades lúdicas são capazes de contribuir no desenvolvimento da criança.

	PROF. A
	As atividades como o imaginário onde converso com eles tudo que vai ser trabalhado assim tanto o real como o imaginário se desenvolve claramente.

	PROF. B
	A atividade lúdica é importante e na faixa etária das minhas é uma atividades mais livre, deixa elas criar.

	PROF. C
	É a imaginação quando trabalhamos na creche ensinamos a encher a bexiga mais a bexiga não existe, mesmo assim eles enchem a bexiga no imaginário deles.


A professora A e a professora C ressaltam a importância do imaginário para o desenvolvimento da criança, pois é através da imaginação que a criança mostra sua criatividade e como acontecem às coisas em sua vida real, e através das atividades imaginárias ela assimila ao seu dia-a-dia, as crianças vão construindo a consciência da realidade, ao mesmo tempo de modificá-la. Antunes (2004 p. 31) nos fala que “brincando a criança desenvolve a imaginação, fundamenta afetos, explora habilidades e na medida em que assumem múltiplos papéis, fecunda competências cognitivas e interativas.”

Percebemos que as professoras não falam sobre a importância dos jogos na Educação Infantil. Sabemos que os jogos também podem contribuir para a superação do egocentrismo, para a interação entre as crianças, para o processo de atenção, lateralidade, respeito para com o colega, entre outros.

Brincar ajuda a acriança no seu desenvolvimento físico, afetivo, intelectual e social, pois através das atividades lúdicas, a criança forma conceitos, relaciona idéias, estabelece relações lógicas, desenvolve a expressão oral e corporal, reforça habilidades sociais, reduz a agressividade, integra-se na sociedade e constrói seu próprio conhecimento. (Santos, 1997 p20)

Percebemos que as professoras sabem que o lúdico é importante, mas não tem clareza que importância é essa. Santos nos fala (2001, 14):
O lúdico é uma ciência nova que precisa ser estudada e vivenciada, mas a tendência dos profissionais é achar que sabem lidar com esta nova ferramenta porque um dia já brincaram. Entretanto, ao iniciarem o trabalho deparam-se com muitas duvidas, pois eles aprenderam muito sobre sua área profissional durante a formação acadêmica e muito pouco sobre ludicidade, tendo por isso poucos elementos de analise e compreensão deste tema como fator de desenvolvimento humano.[...] o educador lúdico é o que realiza a ação lúdica, inter-relacionando teoria e pratica.
A professora B nos fala das atividades livres nas quais as crianças tem mais oportunidades de criar momentos diferentes da sala de aula. Essas brincadeiras normalmente são realizadas na brinquedoteca. Segundo Santos (2000 p. 31):
A brinquedoteca é, antes de mais nada, um espaço criado para que a criança possa brincar livremente. Com isso, propicia-se o verdadeiro brincar, aquele que possibilita a expressão das necessidades mais profundas do ser humano; aquelas que, embora desconhecidas, podem estar bloqueando a libertação de potencialidades ou impedindo o acesso à felicidade. 

Um outro questionamento realizado foi  sobre as dificuldades que enfrentavam dentro da sala de aula para trabalhar a ludicidade. 

	PROF.A


	A maior dificuldade é fazer com que eles se envolvam nas atividades por que eles são pequenos entre 02 e 03 anos, eles dispersam facilmente e com isso não conseguimos trabalhar com todos, é raro conseguir desenvolver uma atividade com eles todos.

	PROF. B


	A falta de material pedagógico.



	PROF. C


	Acredito que seja a falta de atenção, eles não conseguem se concentrar totalmente na atividade, são três ou quatro e o restante se dispersa.


Pela fala da professora A e professora C a maior dificuldade é a falta de atenção dos alunos devido à faixa etária que eles se encontram. Pensamos que é nesse caso que o professor deve trabalhar com o lúdico para envolve-los nas atividades de uma forma em que todos participem, pois sabemos que na Educação Infantil, as crianças perdem a atenção facilmente. 

O RCNEI (1998 p 28) nos fala que “o adulto, na figura do professor na instituição infantil, ajuda a estruturar o campo das brincadeiras na vida das crianças. Conseqüentemente é ele que organiza sua base estrutural, por meio da oferta de determinados objetos, fantasias, brinquedos ou jogos, da delimitação e arranjo dos espaços e do tempo para brincar. [...] A organização do tempo deve prever possibilidades diversas e muitas vezes simultâneas de atividades, como atividades mais ou menos movimentadas, individuais ou em grupos, com maior ou menor grau de concentração; de repouso, alimentação e higiene; atividades referentes aos diferentes eixos de trabalho.

A professora B nos fala que a sua maior dificuldade é a falta de material pedagógico, mas é nesse momento que a professora pode utilizar de sua criatividade e criar o seu próprio material usando o recurso da reciclagem para criar diversos brinquedos, podendo ser até, mais atrativos para os alunos.

Vimos também, que outra dificuldade é a falta de informação para que esses professores consigam trabalhar ludicamente com seus alunos. Santos (1997 p 14) enfatiza: 

A formação do educador, ganharia em qualidade se, em sua sustentação, estivessem presentes os três pilares: a formação teórica, a formação pedagógica e como inovação a formação lúdica.[...]a formação lúdica deve possibilitar ao futuro educador conhecer-se como pessoa, saber de suas possibilidade e limitações, desbloqueando suas resistências.

Um outro questionamento realizado buscou saber  se elas faziam alguma atividade lúdica como rotina.

	PROF.A


	Desenvolvemos planos de aula e nesses planos acabamos desenvolvendo atividades dirigidas mais lúdicas e tentamos trabalhar com eles 15 minutos a 20 minutos no máximo, e não conseguimos segurar eles por muito tempo e por isso temos que diversificar as atividades.

	PROF. B


	Não, eu acho que a atividade lúdica não tem que ter uma rotina tem que acontecer.

	PROF. C


	Não, sempre diversifico até mesmo por que eles enjoam. A única coisa que tem mesmo de rotina são as danças, as brincadeiras e as músicas.




As três professoras não gostam de atividades de rotinas, elas preferem variar para que eles não enjoem das atividades lúdicas, as quais devem acontecer de uma forma espontânea. Segundo Wajskop (2005 p. 23):
A maioria das escolas tem didatizado à atividade lúdica das crianças, restringindo-a a exercícios repetidos de discriminação visão motora e auditiva, através do uso de brinquedos, desenhos coloridos e mimeografados e músicas ritmada. Ao fazer isso, ao mesmo tempo em que bloqueia a organização independente das crianças para a brincadeira, essas práticas pré-escolares, através do trabalho lúdico didatizado, infantilizam os alunos, como se sua ação simbólica servisse apenas para exercitar e facilitar, a transmissão de determinada visão do mundo, definida a priori pela escola. 

Percebemos aqui uma contradição entre o que observamos em sala e a fala das professoras. O que vimos é que as atividades são sempre as mesmas, músicas, folhas mimeografadas e brincar com materiais pedagógicos. Nos parece que as atividades lúdicas com objetivos claros e definidos não estão sendo trabalhadas nesse contexto, pois as atividades lúdicas tem como estratégia a construção do conhecimento.

A professora C nos fala que a única atividade de rotina que utiliza são as danças, as brincadeiras e as músicas. Segundo o RCNEI (1998 p 70):

A música, na educação infantil mantém forte ligação com o brincar. [...] envolvendo o gesto, o movimento, o canto, a dança e o faz-de-conta, esses jogos e brincadeiras são expressão da infância. Brincar de roda, ciranda, pular corda, amarelinha etc. são maneiras de estabelecer contato consigo próprio e com o outro, de se sentir único e, ao mesmo tempo, parte de um grupo, e de trabalhar com as estruturas e formas musicais que se apresentam em cada canção e em cada brinquedo.

Outra questão levantada foi quais as atividades que realizam que lhe causam prazer.

	PROF.A


	Comigo é o imaginário, trabalhar com eles atividade como se estivessem tomando banho, dando banho na boneca, fazendo comidinha, tomando sorvete, que estamos passeando, essa atividade me causa prazer por que eles são muito criativos.

	PROF. B


	Eu prefiro deixa-los mais livres, por que você vai percebendo o nível de maturidade da criança.

	PROF. C


	Sempre fazemos brincadeiras de roda de dança, e essa atividade são as que mais atraem eles.


 A professora A nos fala que a atividade que lhe dá prazer é o imaginário quando eles estão fantasiando momentos que eles presenciam em suas casas. Moyles(2006 p.32) nos fala que “a aprendizagem do brincar de faz-de-conta e sociodramático é prazeroso para as crianças e para os professores e é uma maneira de promover um ativo envolvimento adulto-criança.”

A professora B nos fala que através das atividades livres se nota a maturidade que as crianças estão tendo em determinada brincadeira. Santos (2000 p.42) nos fala que “os jogos tornam a aula bem mais atraente, devolvem ao professor seu papel como agente construtor do crescimento do aluno, eliminam o desinteresse e a indisciplina, devolvendo à escola sua função de agência responsável por pessoas mais completas e, naturalmente, por um amanhã muito melhor.

A professora C nos fala das brincadeiras de roda de dança que são atrativos para as crianças, são atividades em que todos participam. Nesse contexto, o RCNEI (1998 p.30) diz que:

Brincadeiras que envolvam o canto e o movimento, simultaneamente, possibilitam a percepção rítmica, a identificação de segmentos do corpo e o contato físico. A cultura popular infantil é uma riquíssima fonte na qual se pode buscar cantigas e brincadeiras de cunho afetivo nas quais o contato corporal é o seu principal conteúdo.

As brincadeiras livres, não dirigidas são de fato muito importantes para o desenvolvimento da Educação Infantil. Realmente precisamos aguçar a imaginação das nossas crianças. Mas, é preciso ter conhecimento que as atividades lúdicas não se resumem simplesmente a isso, é preciso ir além. Não é somente brincar e sim proporcionar através das brincadeiras e jogos momentos de aprendizados, Murcia (2005 p.93) nos fala que “o jogo educativo é proposto pelo adulto com uma intenção dirigida, seletivamente, para um ou vários fatores situados no terreno afetivo, cognitivo, social ou motor; preparação para a vida pessoal e social.”

Questionei se gostam de fazer alguma atividade lúdica individual.

	PROF.A


	Não, desenvolvo com todos ao mesmo tempo.

	PROF. B


	Não gosto da individualidade, a partir do momento que você esta na sala de aula tem que ser desenvolvido o trabalho no coletivo.

	PROF. C


	Não, trabalho no coletivo para que eles se socializem por que eles já são individuais.


As três professoras nos falam que praticam todas as atividades no coletivo e que não gostam de fazer atividades individuais. Segundo Vygotsky (1984 p.115) “numa atividade coletiva ou sob a orientação de adultos, as crianças são capazes de fazer muitas mais coisas.” 

Notamos que quando uma criança chega com algum brinquedo na escola, ela não deixa ninguém pegar aquele brinquedo, é só seu. Até mesmo com o professor alguns alunos tem ciúmes, não deixam outra criança abraçar o professor. Percebemos que elas não gostam de dividir a atenção ou o seu brinquedo. Assim, as atividades coletivas são fundamentais para que todos saibam dividir os brinquedos e se socializar com os colegas.

Questionei de que forma conceituam o brinquedo enquanto processo educacional.

	PROF.A


	Faz parte do processo por que a idade deles não tem como você ficar quatro horas dentro de uma sala de aula só fazendo atividades dirigidas eles têm que ter esse momento lúdico com o brinquedo.

	PROF. B


	Eu acho que ele é importante porque através dele acontece a brincadeira e a brincadeira faz com que a criança cresça.

	PROF. C


	Muito importante, pois é através do brinquedo que conseguimos se aproximar mais das crianças.


As três professoras ressaltam a importância do brinquedo. Santos (1999 p. 20) afirma: “o brinquedo é o veiculo do crescimento. É um meio natural que possibilita a exploração do mundo, e a criança que explora e descobre o mundo de forma prazerosa torna-se preparada para receber as surpresas que este próprio mundo lhe reserva.”

A professora A parece não ter a compreensão de que a atividade dirigida também pode ser lúdica. Nos parece que da forma como a mesma colocou, a ludicidade é entendida apenas como o brincar livre.

O último questionamento realizado foi se acreditam que o brinquedo e o ato de brincar sejam fundamentais no processo de desenvolvimento da criança.

	PROF.A


	Sim, o brinquedo como o ato faz parte do desenvolvimento dela nesta faixa etária.



	PROF. B


	Sim, porque o brinquedo e o ato de brincar estão juntos e faz com que a criança trabalhe o imaginário, o faz de conta e isso faz com que eles trabalhem a imitação, eles vão imitar a professora, a mãe e isso faz com que eles cresçam.



	PROF. C


	Sim, pois os ajuda  a se desenvolver e a viver em sociedade.




As três professoras nos falam que o ato de brincar e o brinquedo são fundamentais no processo de desenvolvimento. Antunes (2004 p. 31) nos fala:
Não mais se duvida de que é no ato de brincar que toda criança se apropria da realidade imediata, atribuindo-lhe significado. Em outras palavras, jamais se brinca sem aprender e, caso se insista em uma separação, esta seria a de organizar o que se busca ensinar, escolhendo brincadeiras adequadas para que melhor se aprenda. 

O brinquedo e o ato de brincar exercem uma forte influência na formação da personalidade infantil, pois ele está associado às necessidades das crianças durante a infância, e é através do brinquedo que a criança crescerá.

 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através da pesquisa, percebemos que o brincar é tão relevante para a criança como o trabalhar é necessário para o adulto, por isso com intencionalidade educativa, ou não de modo geral, ele traz dados do cotidiano para um fazer ativo, refazendo – os com o imaginário. O brincar é para as crianças como o trabalho é para os adultos: fundamental no desenvolvimento e na socialização com o outro (LUDWIG, 2006, p. 18).

Ao brincar e experimentar o mundo dentro do seu contexto sócio cultural a criança constrói seu fazer, repercutindo no futuro, o que seria a própria essência da vida. Neste caso, nada melhor do que o lúdico, a alegria e o humor para tratar as questões complexas que o mundo nos apresenta. Ser educador capaz de brincar, é ser educador capaz de aprender com a sua prática, é ser esperançoso e lidar com a vida sem tanto stress, sem tanta doença.  

No início da escolarização (pré-escola), o raciocínio lógico da criança ainda não é suficiente para que dê explicações coerentes. O poder de fantasiar ainda prepondera sobre o poder de explicar. Assim é que se transforma em pai/mãe para seus bonecos ou diz que uma cadeira é um trem.  Através do jogo simbólico, a criança exercita não só sua capacidade de pensar, mas também, suas habilidades motoras, já que salta, corre, gira, transporta, rola, empurra, etc. ampliando a construção do conhecimento que é de suma importância para seu desenvolvimento. 

O lúdico, por sua vez, é o modo de ser do homem no transcurso da vida, o mágico, o artístico são expressões da experiência lúdica constitutiva da vida. Através deles, pode – se alcançar a humanização, desenvolver valores humanos, favorecendo os vínculos afetivos (LUDWIG, 2006, p. 18).

O lúdico proporciona a criança oportunidades de desenvolvimento do ensino-aprendizagem, brincando a criança descobre, inventa, experimenta, exercita e desenvolve suas habilidades, estimulando a curiosidade, a iniciativa e a autoconfiança, pois à medida que a criança brinca também aprende, de forma prazerosa. O lúdico faz parte da atividade humana e caracteriza-se por ser espontâneo. Na atividade lúdica não importa somente o resultado, mas a ação, o movimento vivenciado.
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